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RESUMO – Na região do Centro-Oeste Brasileiro, os avanços tecnológicos utilizados no campo, são facilmente percebíveis. Concentrações de grandes propriedades rurais. Os investimentos também são consideráveis, assuntos constantes dos grandes jornais nacionais. Diante de tantos progressos, encontramos uma realidade que está buscando melhorias, mas encontra muitas dificuldades. São os inúmeros pequenos produtores rurais, também conhecidos por desenvolver a Agricultura Familiar. Pequenas propriedades, que se originaram dos assentamentos, pequenos sítios produtivos, fazendeiros que precisaram vender parte da propriedade, enfim um universo de produtores rurais que juntos  representam uma parcela importante em âmbito nacional. A importância do Agronegócio, para o Brasil se deve também a está classe de empreendedores que mesmo com as limitações procuram fazer o melhor. No momento atual precisam de ajuda com urgência. As limitações do agricultor familiar são inúmeras, diante dos avanços das  tecnologias, precisam de orientações, ajuda financeiras e principalmente de incentivo. Diante de uma realidade sem volta dos avanços tecnológicos somados a uma agricultura de precisão, visando a obter o máximo de produtividade por hectares. Espera-se que na Agricultura Familiar está tendência seja também encontrada. O estudo em questão procura tentar identificar através de duas situações comuns no campo, os motivos de sucessos e fracassos. Conhecer estas situações é o objetivo e a base dos experimentos 1 e 2. O Experimento 1, reforça decisões de utilizar a terra, sem um planejamento adequado. No Experimento 2, inicia-se com um projeto, alicerçado em conhecimento cientifico , acrescentando aos personagem familiares a pessoa do Orientador/Pesquisador, integrante fundamental durante, os dois anos de trabalho com este experimento. Projeto realizado com a orientação do aluno/técnico onde possibilita acesso aos avanços tecnológicos disponíveis e a possibilidade de diversificar as atividades, acrescidos de uma analise financeira que permite um planejamento do uso do dinheiro, evitando sua aplicação ineficiente.
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Introdução
O Brasil é um país feliz por natureza, um lugar único, enriquecido com as belezas naturais, associada a um povo trabalhador. Com estas combinações imagina-se, podemos acreditar que se resolveu o problema da produção de alimentos. Na realidade um longo percurso faz-se necessário para termos uma resposta positiva. Um exemplo simples ajuda a entender nosso questionamento; uma visita ao Mercado Municipal Central da cidade de São Paulo, onde são vendidas frutas entres outras delicias que as pessoas sem uma boa condição financeira não tem acesso. Oque nos conforta é saber que outras nações também sofrem esta situação. A produção de alimentos necessita de maior atenção e requer urgências em providencias devido ao espantoso aumento da população mundial e as temerosas previsões para as próximas décadas. As áreas agricultáveis não devem aumentar nos próximos anos, forçando providencias alternativas, visando aumentar a produção com a mesma área de terra disponível hoje. No Brasil, mesmo com grandes áreas cultivadas o nível de produtividade não é dos melhores. O manejo da terra para produção das mais variadas culturas, acrescentando-se também a pecuária, requerem aplicações de conhecimento cientifico avançado, para começarmos a mudar a situação atual.

A situação do pequeno produtor, sinônimo de Agricultura Familiar, é ainda mais grave devido às inúmeras dificuldades e as limitações que freiam as mais dignas pretensões. O pequeno produtor é comparado a um industrial que tem sua fabrica sem telhado, sujeita a todas as intempéries. O erro está muito próximo do produtor rural, e compromete os resultados, principalmente ao pequeno produtor, onde a margem de tolerância ao erro é bem menor dos que dos grandes produtores. Para enfrentar esta realidade cruel, o planejamento objetivo, procura evitar erros. Não temos outra opção, para desenvolver. Valorizar o uso do dinheiro investido em cada produção, na certeza de um retorno compensador. Fator fundamental para incentivar o pequeno produtor.

Material e métodos
O trabalho baseia-se em dois experimentos, denominados; Experimento 1 e Experimento 2, ambos com o objetivo de mostrar situações e procedimentos certos ou equivocados que participarão  diretamente nos resultados finais. Realizados dentro das dependências da Fazenda ElzaRey, localizada no município de Ribeirão de Cascalheira – MT.  Inicialmente coletamos informações de pequenos produtores rurais da região, o método escolhido, entrevista centrada (focused interview) justamente para obter a experiência vivenciada pelo entrevistado.  O resultado nos surpreendeu. As insatisfações com os resultados financeiros e produtivos obtidos em suas propriedades atingiram oitenta e dois por centos dos entrevistados. Observamos que muitos desses pequenos proprietários têm obtido uma renda financeira para sustentar a família, em atividades fora da propriedade, em muitos casos como empregados em outras fazendas. Na fase preliminar de iniciarmos os experimentos, procurou delinear condições iguais, justamente para validar ainda mais os resultados e sua aproximação com a realidade local. As características mencionadas a seguir serviram de igual modo para ambos os experimentos.  A área de 30 hectares baseou-se na média das pequenas propriedades rurais, lotes de assentamentos da reforma agraria, sítios produtivos entre outros. O local será exatamente o mesmo para ambos os experimentos. As condições naturais são as mesmas, o tempo utilizado foi de 24 meses para ambos. Iniciado no mês de janeiro. O casal, Sr. Alaíde e Sra. Nilva, formam a família, que foram convidados a fazerem a vez dos  proprietários e serão responsáveis pela decisões e suas implantações  escolhidas . A pessoa do Orientados/Pesquisador, representada por nós, cursando o curso de Engenharia Agronômica pela FIC-São Paulo–SP, também está presente no Experimento 1, com a seguinte característica;  participamos de uma conversa com o casal , expondo a finalidade do projeto e a necessidade de aproximar ao máximo da realidade de uma pequena propriedade rural, teriam uma verba disponível de  R$ 20.000,00 , vinte mil reais , onde durante dois anos poderiam administrar da maneira que melhor entendessem para obter os melhores resultados com as produções implantadas. Colocamos a disposição para obterem informações técnicas, muito importantes, mas só participaríamos caso fossemos chamados. Esta participação representa as inúmeras fontes disponíveis de preciosas orientações técnicas que o governo disponibiliza através de inúmeros órgãos governamentais, além de outras fontes, na maioria dos casos a um custo zero, que são de vital importância ao pequeno produtor já que seus recursos financeiros são limitados e devem ser utilizados diretamente na produção. Na conclusão saberemos que este recurso não foi utilizado no Experimento 1, repetindo oque acontece nas pequenas propriedades rurais de nossa nação. Uma pasta com algumas orientações básicas de possíveis culturas como criação de animais, com planilhas de controle de custos entre outras tudo de maneira clara e de fácil compreensão. O casal de produtores que gerenciaram o Experimento 1, aplicaram seus próprios conhecimentos, suas experiências de vida no campo motivados pelo desafio onde a dose de empolgação era muito grande, oque não  impediu de evitarem erros simples, desprezaram o material fornecido, além da urgência em obter resultados o mais rápido possível. Para o pequeno produtor, estar incentivado é fundamental e os resultados aparecendo servirão para fortalecer a continuidade do trabalho difícil ou também perder cedo o interesse pelo desafio, o que é o que mais acontece infelizmente.

Implantação do Experimento 1 – 


Tabela 1 – Primeiras decisões estratégicas.
	Produção - Exp. 1
	Estratégia de Manejo
	Proteção Ambiental
	Área utilizada/ha
	Custo inicial/R$

	 
	 
	 
	 
	

	Solo
	passar corrente e arar
	Perda mata natural
	18 hectares
	R$   4.800,00

	Produção/cultura
	Braq(Brachiaria brizantha)
	Não a integração
	20 hectares
	R$   1.400,00

	Produção/criação
	engorda/recria de gado 
	Não a integração
	22 hectares
	R$ 11.900,00

	Produção/cultura
	 hortaliças 
	sem critérios 
	02 hectares
	R$       640,00

	 Produção/cultura
	milho
	 sem critérios
	 04 hectares
	R$    1.260,00

	 
	 
	 
	 
	

	
	 
	
	 Total......
	R$  20.000,00


A analise da Tabela 1, é fundamental para rapidamente diagnosticar possíveis resultados que aguardam o casal Alaíde e Nilva,  responsáveis pelas decisões mencionadas na Tabela 1.  Detalhamos na Tabela 2,

Tabela 2 – Resultados obtidos e comentários.
	Planejamento
	Manejo
	Resultados
	Custos
	Objetivos

	 
	 
	 
	 
	

	Solo – Planej. Não
	Inadequado
	muito ruim
	Gastou-se muito
	Não atingidos

	Prod.Forrag.Pla.não
	prejudicado, solo ruim  
	insatisfatório 
	Gastou-se muito
	Parcialmente

	Prod.Recria Pla.não
	totalmente inadequado 
	muito ruim
	Custo  aceitável 
	Parcialmente

	Prod,Horta Pla. Não
	 inadequado
	péssimo 
	aceitável 
	Não atingidos

	Prod.Milho Pla. Não
	inadequado
	insatisfatório 
	Gastou-se muito
	Parcialmente

	 
	 
	 
	 
	


Observando a Tabela 2, reflete as péssimas decisões tomadas e apresentadas na Tabela 1.  Detalhamos a seguir, decisões e comentários do orientador:
 - 1 ) A falta de um planejamento foi  decisivo para comprometer os esforços empregados, inviabilizou o dinheiro utilizado, os resultados ficaram abaixo do esperado.

- 2 ) Uma analise de solo é fundamental para fazer a correção necessária , a um baixo custo.

- 3 ) A escolha do plantio de Braquiarão (Brachiaria brizantha), foi acertada mas o solo não ajudou e os resultados ficaram comprometidos.

- 4 ) A recria ou engorda de boi, devem obedecer alguns critérios , que não foram observados, como ; planejamento é o primeira providencia, seguidos de uma pesquisa de animais a serem selecionados, de preferencia de uma mesma origem, com o máximo de uniformidade possível , não misturar raça, observar  uma agenda de entrada dos animais, o rodizio em pastos diferentes, iniciar no ciclo das aguas e procurar finalizar os animais na época de final de ano, onde os preços são melhores. Oque presenciamos, faltou planejamento, faltou maior pesquisa e não houve critérios na seleção, animais de padrões diferenciados, animais cruzados, os resultados finais não foram atingidos e os valores ficaram abaixo do esperado.

- 5 ) Produção de hortaliças ,não houve preparo do solo, a fase de produção de mudas deve ser feita em lugares protegidos e somente após seu fortalecimento deverá ser plantada em definitivo nos canteiros. Neste caso o plantio das sementes foi diretamente no solo, prejudicando os resultados.

- 6 ) O plantio de milho(Zea Mays) , sem o preparo do solo, o plantio ficou prejudicado , acarretando resultados insatisfatório. 

Implantação do Experimento 2 – 


Tabela 3 – Primeiras decisões estratégicas.
	Produção - Exp. 2
	Estratégia de Manejo
	Proteção Ambiental
	Área utilizada/ha
	Custo inicial/R$

	 Plano de Trabalho
	Otimizar cada hectare
	 Respeitar Meio Am.
	Ger. os 30 ha
	R$   1.200,00 

	Solo
	Feita Analise de Solo
	Preservar Peq. área
	 30 ha
	R$      660,00

	Produção/cultura
	Braq. Brachiaria brizantha) 
	Integração com Res.
	 15 hectares
	R$   1.200,00

	Produção/criação
	Cria de bezerro 
	integração , sim
	 15  hectares
	R$   8.800,00

	Produção/cultura
	 hortaliças  orgânica   
	valorizar ambiente
	 04  hectares
	R$   1,400,00

	 Produção/cultura
	Milho(Zea mays )
	 valorizar ambiente
	 05 hectares
	R$    1.380,00

	 Produção/criação
	 galinhas poedeiras
	 valorizar ambiente
	 02 hectares
	R$    1.400,00

	Produção/criação
	apicultura -abelhas - mel
	valorizar ambiente
	 02 hectares
	R$    1.560,00

	Produção/Laser
	Campo de futebol/Residen
	valorizar ambiente
	 02 hectares 
	R$    1.000,00

	
	
	
	 total.....
	      18.600,00


A analise da Tabela 3, demonstra o valor de iniciar um empreendimento com um planejamento detalhando todas as etapas , os possíveis erros ou situações adversas ,  mas possíveis  de serem corrigidas com  um  bom planejamento. Observa-se a diversidade de produção, e os custos bem empregados, tudo com a participação do Orientador/Pesquisador, sendo o fator fundamental para obter ótimos resultados.
Implantação do Experimento 2

Tabela 4 – Resultados obtidos e comentários.
	Planejamento
	Manejo
	Resultados
	Custos
	Objetivos

	 
	 
	 
	 
	

	 Plano de Trabalho
	Part. Orientador/Pesquisa
	Melhores
	Desp. transp.
	Atingidos

	Solo
	Correto, analise feita  
	muito bom
	Pgto Labor.
	Atingidos

	Produção/cultura
	Braq(Brachiaria brizantha)
	muito bom
	Aceitável 
	Atingidos

	Produção/criação
	 Cria de bezerros - correto
	Muito bom
	aceitável 
	Atingidos

	Produção/cultura
	hortaliças orgânica 
	excelentes 
	aceitável 
	Atingidos

	 Produção/cultura
	Milho (Zea mays)
	Muito bom 
	aceitável 
	Atingidos

	 Produção/criação
	galinhas poedeiras
	Muito bom
	ótimo 
	Atingidos

	Produção/criação
	abelhas - mel
	Muito bom
	aceitável 
	Atingidos

	Produção/Laser
	Const. quadra e rep.casa 
	Excelentes 
	 aceitável 
	Atingidos


 Observando a Tabela 4, segue comentários semelhantes entre as tabelas 1 e 2. No caso da Tabela 4 reflete também as diretrizes mencionadas na Tabela 3, o planejamento e a participação do Orientador são detalhes que fizeram toda diferença, acrescidos da diversidade de produção, apresentam excelentes resultados Detalhamos a seguir, decisões e comentários do orientador:
- 1 ) O planejamento foi  decisivo nos resultados

- 2 ) A  analise de solo é fundamental, o retorno é visível em todas as produções. 

- 3 ) A escolha do plantio de forrageira Braquiária.

- 4 ) A cria de bezerros, é estratégica , numa região que falta bezerros, e não necessita de grandes áreas, foco em matrizes de qualidade.

- 5 ) Produção de hortaliças orgânica , é um diferencial  que pesquisas  mostraram um grande mercado com excelentes preços

- 6 ) O plantio de milho(Zea mays), decisão estratégica , em conjunto com a criação de galinhas poliadeiras, fornecendo alimento as galinhas além do sustento próprio .

- 7 ) A criação de abelhas é uma diversidade na produção resultado de pesquisa  e acrescenta mais renda .

- 8 ) A estratégia de construir uma quadra de esportes, onde recebe pessoas no final de semana, e uma boa oportunidade de mostrar produção caseira , como mel, venda de ovos de galinhas caipira, produtos horta orgânica , proporcionando uma renda a mais a ser acrescida nos rendimentos da propriedade.
Resultados e discussões
O Experimento 1, começou equivocado e a falta de um planejamento substituído por experiências amadoras do casal, foram fundamentais para erros simples que resultaram em não atingir as metas de após o período de dois anos obter um retorno financeiro que compensa  os esforços empregados. O valor obtido na venda da produção do Experimento 1 , durante período estabelecido foi de R$ 17.260,00, com um prejuízo de R$ 2.740,00.

No Experimento 2, a situação foi totalmente diferente , sendo os pontos fundamentais, foram o planejamento adicionados a participação ativa do Orientador/Pesquisador, com um objetivo bem claro de maximizar a eficiência de retorno de produção de cada hectares, inclusive o local da residência e a quadra de esporte que visava um retorno financeiro. O valor obtido na venda das produções do Experimento 2 , durante período estabelecido foi de R$ 32.840,00, com um lucro de R$ 12.840,00. 
Conclusões
O Experimento 1, infelizmente reflete boa parte das situações que vivem pequenas proprietários rurais , não obtém retorno financeiro desejado, muitos endividando-se , forçando a buscarem rendimentos com outras atividades na vizinhanças , trabalhando de empregados e abandonando a produção em suas próprias terra. O retorno financeiro é fundamental para manter o pequeno produtor entusiasmado e esperançoso em obter bons resultados na produção que tanto se empenhou em sua terra. Situação bem demonstrada no Experimento 2.  Um destaque na participação do Orientador/Pesquisador, no caso um estudante de Engenharia Agronômica, que ofereceu seus conhecimentos sem obter retorno financeiro, ao pequeno produtor que tanto precisa de uma boa orientação técnica, e são milhares espalhados pelos quatro cantos de um Brasil, rico por natureza, mas pobre em conhecimento. Fica um convite aos lideres acadêmicos que criem situações para nossos alunos visitarem a realidade do nosso Brasil.
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